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RESUMO.- O período neonatal dos bezerros é um momento 
crítico para adaptação do recém-nascido à vida extra uteri-
na e o sistema respiratório, um dos mais exigidos funcio-
nalmente, é frequentemente afetado  por enfermidades, re-
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The neonatal calf is a critical moment for adaptation of the newborn to extra uterine 
life. The respiratory tract is functionally very demanded and often affected by disease, re-
sulting in direct loss of their function and causing serious economic losses in livestock. 
The basic point to reduce these losses is appropriate clinical evaluation of neonates; but 
the diagnosis based solely in physical examination is very difficult to establish. The use of 
complementary analysis such cytology of the respiratory tract becomes an important diag-
nostic tool; however their findings must be standardized in the face of different techniques 
employed. This research studied the dynamics of the cellularity of the bronchoalveolar and 
tracheobronchial region obtained through lung lavage harvested by nasotracheal cathete-
rization technique and tracheocenthesis respectively, during the first month of life of heal-
thy calves. The tracheobronchial cytology was influenced by the time, showing decreased 
number of alveolar macrophages and greater number of neutrophils, possibly increased by 
local irritation caused by the technique, which was repeated sequentially, and/or through 
greater stimulation of inhaled microorganisms deposited in this region. In the bronchoal-
veolar region no variation in the cellular constituents in function of time was found. The 
results allowed the conclusion the cell population of the tracheobronchial region has chan-
ged over the week-old calves, possibly due to the technique used and/or to the normal 
region physiology, represented by higher magnitudes of neutrophils. Otherwise, the cells 
of the broncholaveolar region showed a stable behavior during the first month of life of 
newborn calves, presenting numerical predominance of alveolar macrophages.
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dundando no prejuízo direto da sua função e acarretando 
perdas econômicas importantes na pecuária. O ponto bási-
co para reduzir estas perdas, é representado pela adequa-
da avaliação clínica dos neonatos, todavia  o diagnóstico 
baseado exclusivamente no exame físico é muito difícil de 
ser estabelecido. O uso de exames complementares como 
a citologia do trato respiratório torna-se uma ferramenta 
diagnóstica importante nestes casos, porém faz-se neces-
sário, padronizar seus achados frente às diferentes técnicas 
empregadas para a sua obtenção. Assim, o presente estudo 
propôs-se acompanhar as variações dos constituintes celu-
lares da região traqueobrônquica e broncoalveolar obtidos 
por lavados respiratórios pelos métodos de traqueocente-
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se e por colheita nasotraqueal respectivamente, durante o 
primeiro mês de vida de bezerros sadios. Observou-se alte-
ração no quadro citológico ao longo do tempo, quando a re-
gião traqueobrônquica foi lavada, expresso por diminuição 
da porcentagem de macrófagos alveolares, com aumento de 
neutrófilos, possivelmente, por maior irritação local provo-
cada pela técnica, que se repetiu sequencialmente e/ou por 
maior estimulo de microorganismos inalados depositados 
nesta região. Na região broncoalveolar, não encontraram-
-se variações nos constituintes celulares em função do tem-
po. Os resultados permitiram a conclusão que a população 
celular da região traqueobrônquica modificou-se ao longo 
das semanas de vida dos bezerros, possivelmente pela téc-
nica empregada e/ou fisiologia normal da região, sendo 
representadas por maiores magnitudes de neutrófilos. De 
modo diverso, na região broncolaveolar, as células  eviden-
ciaram um comportamento estável durante o primeiro mês 
de vida dos bezerros neonatos, apresentando predomínio 
numérico dos macrófagos alveolares.
TERMO DE INDEXAÇÃO: Citologia, lavado pulmonar, traqueocen-
tese, sondagem nasotraqueal, bezerros.

INTRODUÇÃO
O período neonatal dos bezerros, que compreende o pri-
meiro mês de vida do neonato, tem como ponto central o 
seu direcionamento para a adaptação do recém-nascido à 
vida extra uterina. Caracteriza-se por ter as maiores taxas 
de mortalidade de bezerros (Benesi 1993), sendo o sistema 
respiratório freqüentemente afetado por enfermidades, re-
dundando no prejuízo direto da sua função, com evolução 
para a morte ou desenvolvimento retardado de animais so-
breviventes (Radostits et al. 2000).

O ponto básico para reduzir estas perdas, é represen-
tado pela adequada avaliação clínica dos neonatos, para 
estabelecer o pronto diagnóstico, o tratamento precoce e 
a resolução da enfermidade. No entanto, o diagnóstico ba-
seado exclusivamente no exame físico é muito difícil de ser 
estabelecido e na maioria dos casos, necessita de informa-
ções de exames complementares para reconhecimento, te-
rapia e prognóstico corretos da enfermidade que acomete 
o animal (Radostitis et al. 2000, Nogueira & Pardo 2001, 
Gonçalves 2004).

Para adequada interpretação fundamentada dos resul-
tados desses exames auxiliares, necessita-se  da adequada 
padronização dos métodos à espécie animal em estudo, 
existência de valores de referência estabelecidos em ani-
mais sadios e que considerem possíveis variações fisioló-
gicas decorrentes da raça, sexo, idade e estresses naturais, 
assim como por influência de intervalos de colheitas reali-
zadas (Pringle et al. 1988, Barros et al. 1994, Fernandes et 
al. 2000, Bertagnon et al. 2007, Hennig-Pauka et al. 2007, 
Griffin et al. 2010).

Por serem raras as pesquisas nacionais que estudaram 
a citologia de lavados respiratórios em bezerros (Barros et 
al. 1994, Gonçalves 2004), inexistindo estudos nesses ani-
mais no período neonatal (Gonçalves et al. 2011), propôs-
-se acompanhar, de forma quantitativa, as variações dos 
constituintes celulares da região traqueobrônquica e bron-

coalveolar, avaliadas por meio do exame citológico, em la-
vados seriados obtidos pelos métodos de traqueocentese e 
por colheita nasotraqueal, durante o primeiro mês de vida 
e em intervalos de sete dias.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram selecionados 20 bezerros machos, da raça Holandesa Preto 
e Branco, sadios, com idade entre o primeiro e o sexto dia de vida, 
que mamaram o colostro, provenientes de propriedades localiza-
das em  municípios do Estado de São Paulo. Estes animais foram 
mantidos em gaiolas individuais no setor experimental da clínica 
de bovinos e pequenos ruminantes da FMVZ-USP e alimentados 
com 2 litros de sucedâneo de leite4 duas vezes por dia. Receberam 
também água, ração peletizada, ,capim verde e feno a vontade. 
Somente os animais sadios foram utilizados na pesquisa, sendo 
a higidez verificada através de exames físicos diários, e exames 
laboratoriais semanais (hemograma, bioquímica sérica e hemo-
gasometria arterial).

Os animais foram distribuídos aleatoriamente em dois gru-
pos, cada um com dez bezerros, agrupados de acordo com a técni-
ca e o local utilizados para a colheita do lavado respiratório, sendo 
no Grupo 1 (G1), realizada a colheita do lavado traqueobrônquico 
(LTB) pela técnica de traqueocentese, e no Grupo 2 (G2), realizado 
o lavado broncoalveolar (LBA) pela técnica de sondagem nasotra-
queal. A primeira colheita foi efetuada em bezerros com 5 a 7 dias 
de vida e a seguir, semanalmente até completarem aproximada-
mente um mês de vida, totalizando quatro colheitas.

No G1, puncionou-se a traquéia na região do segundo anel tra-
queal com uma agulha de 14g x 5cm, e através dela, introduziu-se 
um catéter de polietileno5 até a bifurcação traqueal. O lavado foi 
realizado após a instilação de quatro alíquotas de 10 ml cada, de 
solução fisiológica 0,9% a temperatura ambiente e o conteúdo foi 
recuperado por aspiração imediata com seringa plástica com ca-
pacidade de 60 ml.

No G2, uma sonda de silicone estéril de 8,0mm de diâmetro 
e 100cm de comprimento foi introduzida na narina dos bezerros 
previamente lavada, direcionada a traquéia e inserida até en-
contrar-se resistência a sua progressão, na região dos brônquios 
principais. Na sequência era introduzido pela sonda guia, uma 
outra sonda6, com 2mm de diâmetro e 110cm de comprimento, 
através da qual se realizava o lavado como o descrito para o G1.

Posteriormente uma alíquota de 200µl do lavado era centri-
fugada a 28 G, por 6 minutos em citocentrífuga, sendo o sobre-
nadante desprezado, e a partir do precipitado, confeccionado um 
esfregaço fixado em álcool metílico p.a. e corado pelo método de 
Rosenfeld (1947). A leitura das lâminas foi realizada por uma úni-
ca pessoa em microscopia óptica de imersão, quantificando-se 
400 células por lâmina  de acordo com suas características mor-
fológicas e tintoriais.

A análise estatística foi realizada utilizando o programa esta-
tístico computadorizado Minitab (1998). Para cada grupo e cada 
semana de colheita (1ª, 2ª, 3ª e 4ª), foram calculadas as medianas 
e percentis, utilizando testes não-paramétricas de Friedman e de 
Mann-Whitney. Foram consideradas diferenças significativas quan-
do p apresentou valores iguais ou inferiores a 0,05 (Sampaio 1998).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados medianos obtidos das porcentagens de cada 
tipo celular  conforme o tempo, em cada grupo estão ex-

4 Quality Milk®.
5 Intracathy BD®.
6 Sonda gástrica longa número 8.
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pressos no Quadro 1. Pode-se observar que houve alteração 
na citologia ao longo do tempo, quando a região traqueo-
brônquica foi lavada, caracterizado por diminuição da por-
centagem de macrófagos alveolares, aumento de neutrófi-
los e oscilações na população de linfócitos. Quando a região 
broncoalveolar foi lavada, não encontrou-se variações nos 
constituintes celulares em função do tempo, evidenciando-
-se que a região traqueobrônquica possuiu maiores mag-
nitudes de neutrófilos enquanto que a broncoalveolar, não 
predomínio de macrófagos alveolares durante o primeiro 
mês de vida.

A execução semanal dos exames complementares e a 
realização diária do exame físico dos bezerros, permitiu 
verificar que os mesmos estavam livres de alterações res-
piratórias. Assim o progressivo aumento dos neutrófilos 
observado no G1 sugere que a traqueocentese foi mais in-
vasiva, diferindo das  evidências e  conclusões  de  Bower 
(1977) que classificou a técnica como atraumática. Fatores 
como baixo volume recuperado da solução instilado para o 
lavado ( cerca de 0,5 a 20%), e a presença de hemáceas nos 
esfregaços já foram evidenciados por outros pesquisadores 
ao realizarem traqueocentese (Barros et al. 1994, Gonçal-
ves 1997, Hennig-Pauka et al. 2007) e poderiam suportar a 
hipótese de que esta técnica de colheita é mais traumática, 
principalmente se utilizada sequencialmente.

Diferenças nos valores dos constituintes do lavado do 
trato respiratório, conforme o local de lavagem, já foram 
relatadas por outros pesquisadores em várias espécies ani-
mais (Pringle et al. 1988, Barros et al. 1994, Fernandes et 
al. 2000, Hennig-Pauka et al. 2007, Bertagnon et al. 2007, 
Griffin et al. 2010). Provavelmente estas diferenças ocor-
rem devido a estimulação que microorganismos inalados 
provocam no trato respiratório, já que  partículas aeroliza-
das inaladas não filtradas pelo trato respiratório anterior, 

se depositam na região traqueobrônquica, estimulando 
uma resposta celular caracterizada pelo aumento de neu-
trófilos, as células de defesa mais mobilizadas na inflama-
ção (Griffin et al. 2010). 

Apesar de regiões mais distais do trato respiratório 
possuírem porcentagens maiores de macrófagos (Griffin 
et al. 2010), estas células ainda predominaram sobre a 
porcentagem de neutrófilos na região traqueobrônquica 
de bezerros sadios na pesquisa realizada por Gonçalves et 
al. (2004). Possivelmente os resultados da análise citoló-
gica foram discrepantes da presente pesquisa, porque os 
autores utilizaram uma técnica de colheita menos invasi-
va (sonda nasotraqueal), por uma única vez e os bezerros 
eram mais velhos (1a 6 meses de idade). Como a atividade 
bactericida de neutrófilos é deficiente durante o período 
neonatal (Hauser et al. 1986) acredita-se que os mesmos 
precisaram ser mobilizados em maior número para garan-
tir a eliminação eficaz de bactérias e a higidez do animal, já 
que o mesmo predomínio celular foi encontrado no trato 
respiratório de bezerros com menos de 30 dias  por Fogar-
ty et al. (1983).

As porcentagens da população celular do trato respira-
tório do G2 não sofreu influencia do tempo. A proporção 
entre macrófagos/neutrófilos se mostrou com valores bem 
maiores no decorrer do período neonatal quando compa-
rados com aqueles obtidos para o grupo G1 sendo seme-
lhantes aos valores encontrados por Yeo et al. (1993) e 
Gonçalves (1997), evidenciando que esta técnica e que o 
intervalo de colheita de amostras não causou inflamação 
local e que os macrófagos alveolares residentes foram efi-
cientes em manter um estável e contínuo sistema de fagoci-
tose sem necessitar de um recrutamento de outras células 
de defesa para o local. 

CONCLUSÕES
Os resultados da avaliação citológica do trato respiratório 
de bezerros neonatos sadios permitiram concluir que:

• A região traqueobrônquica apresenta diminuição progres-
siva da porcentagem de macrófagos alveolares com au-
mento proporcional de neutrófilos ao longo do primeiro 
mês de vida dos animais, havendo inversão destes valores, 
devido a técnica de colheita - traqueocentese - ser mais 
traumática bem como o local da colheita ser reconhecida-
mente de maior exposição aos patógenos inalados.

• Não há variações nos constituintes celulares na região 
broncoalveolar de bezerros sadios em função da evolu-
ção etária, sendo a citologia caracterizada por predomí-
nio de macrófagos; pois a região não é submetida aos 
mesmos desafios que a traqueobrônquica.
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semanas durante o primeiro mês de vida dos animais.
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Grupos Porcentagens dos diferentes tipos 
celulares da região respiratória 

Tempos (semanas)
1 2 3 4
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